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Disciplina:  MEN 7018 Sem
estr
e: 

 2020/2 Turma: 08326A 

 

Nome da disciplina:  Estágio Supervisionado de História II 

Professora: Mônica Martins da Silva 
Luíza Vieira Maciel 

Monitores/estagiários:  - 

Horário: 2. 1420-4 
3. 1420-4 
4. 1420-4 
6. 1420-3 

Local:  
 

Sala de aula virtual da disciplina no Moodle. 

Horários de atendimento do professor: 2ª Feira - 09h00 às 10h00 – Esse horário deve 
ser combinado previamente. 
 

Local de atendimento: Plataforma BBB Moodle 

Email do professor:  moniclio@yahoo.com.br e luiza.luidy@gmail.com  

Email do monitor/estagiário:                                                        - 

Website/blog/moodle: - 

Ementa: 

Subsídios teórico-práticos para o exercício da docência: atuação do(a) acadêmico(a) no conjunto das atividades escolares e na 
prática pedagógica. Revisão e adequação dos planos e materiais didáticos elaborados na disciplina de Estágio Supervisionado 
em História I. Sistematização das atividades desenvolvidas por meio de relatório e outras produções. Socialização das 
experiências de Estágio.   

Objetivos: 

Geral:  
- Realizar a prática docente no campo de Estágio, considerando o contexto de calendário excepcional – semestre 2020.2, e 
refletir teórica e metodologicamente acerca  desse processo.  
Específicos:  
-Refletir sobre a prática pedagógica do professor de história a partir das categorias “saber docente” e “saber histórico 
escolar”. 
-Problematizar aspectos teóricos e metodológicos de construção do conhecimento histórico escolar ao realizar a mediação 
didática no processo da prática pedagógica em sala de aula.  
-Desenvolver um Projeto de Ensino e Planos de Aula para a regência, num processo contínuo de discussão, orientação e 
avaliação que envolve estagiários (as), orientadora e professores (as) do Colégio de Aplicação. 
-Utilizar materiais didáticos relacionados às temáticas propostas pelo CA, realizando a mediação didática entre o 
conhecimento histórico do campo disciplinar e o saber histórico escolar. 
-Problematizar a construção do conhecimento histórico escolar ao analisar e reelaborar os materiais didáticos produzidos para 
a prática pedagógica realizada durante o estágio. 
-Participar do conjunto de atividades pedagógicas no Colégio de Aplicação.   
-Sistematizar a reflexão acerca da prática de ensino de História desenvolvida durante o Estágio Supervisionado, por meio de 
diferentes produções escritas e apresentações orais, discutindo e problematizando a bibliografia do campo do Ensino de 
História. 
-Conhecer e cumprir a legislação sobre o estágio curricular supervisionado. 

Metodologia: 

-Encontros com a orientadora, via web-conferência e outros recursos digitais, para discussão de textos, organização de todo o 
processo que envolve o Estágio, orientações gerais e por duplas, partilha de experiência, avaliação e (re)planejamento 
constante em decorrência da permanente negociação com o(a) professor(a) do CA. 
-Desenvolvimento de estratégias para promover práticas dialógicas, investigativas e reflexivas acerca dos diversos aspectos e 
momentos do estágio curricular em contexto de ensino remoto. 
-Discussão de bibliografia pertinente ao conteúdo programático. 
-Orientação para o refinamento do Projeto de Ensino e Planos de Aula para a regência, num processo contínuo de discussão  e 
avaliação que envolve estagiários (as), orientadora e professores (as) do Colégio de Aplicação. 
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- Orientação para a revisão e uso de materiais didáticos relacionados às temáticas propostas pelo CA.   
- Observação das aulas ministradas pelos (as) estagiários (as) e reuniões para reflexão e avaliação contínua da experiência de 
práticas docentes. 
- Produção de textos memorialísticos e autobiográficos durante a experiência docente, refletindo acerca da prática 
pedagógica.   
- Organizar o “Portfólio da Prática Docente”, conforme orientações previamente estabelecidas e discutidas, de acordo com os 
objetivos do projeto de ensino que fundamentou o estágio. 
- Revisar e sistematizar os materiais didáticos produzidos ao longo do Estágio II para serem entregues ao Colégio de Aplicação 
da UFSC.  
-Produzir outros textos que, a critério dos alunos, podem ser destinados a revistas da área da Educação ou do Ensino de 
História, objetivando ampliar a divulgação da experiência do estágio. 
 
Observações:  
• As reuniões de orientação (atividades síncronas) entre orientadora e dupla de estagiários serão previamente 
agendadas entre as três pessoas. O estagiário que tiver algum imprevisto na aula síncrona com a orientadora, poderá ter 
acesso ao conteúdo pelos registros de seu colega de dupla, pelo material enviado pela orientadora via email e moodle ou 
acessando o arquivo contendo a gravação de vídeo da reunião de orientação via Moodle. Se ambos tiverem imprevisto, a aula 
será reagendada.  
• O controle e registro da frequência nas atividades da disciplina será feito via Moodle. 
 

Conteúdo programático: 

-O Estágio Supervisionado: espaço de reflexão, discussão e produção do conhecimento acerca das experiências didáticas em 
modalidade remota.  
-A Pesquisa na formação docente: Reflexões sobre a formação de professores pesquisadores 
-A prática pedagógica no Ensino de História 
-As experiências pedagógicas nos Estágios Supervisionados de História I e II.  
-O ensino de História por meio do uso de fontes e diferentes linguagens. 
-A produção de materiais didáticos para o Ensino de História adequados para as especificidades do ensino remoto.  
 

Cronograma 2020/2 
 

Fevereiro 
-Apresentação do plano de Ensino e do cronograma da disciplina  
-Discussão e revisão dos Projetos de Ensino, Planos de Aula e Materiais Didáticos. 
-Participação nas atividades remotas desenvolvidas no cotidiano do Colégio de Aplicação 
-Acompanhamento da Prática Docente e Reuniões de Orientação e Discussão dessas atividades.  
 
Março 
-Prática Docente no Colégio de Aplicação e Participação nas atividades do cotidiano Escolar. 
-Acompanhamento da Prática Pedagógica de cada uma das duplas de estagiários e reuniões de orientação e discussão dessas 
atividades.  
-Discussões e Reflexões coletivas acerca da prática pedagógica   
-Desenvolvimento de Produções textuais reflexivas acerca da prática docente  
 -Elaboração do Portfólio da prática docente  
 
Abril  
-Discussões e Reflexões coletivas acerca da prática docente 
-Desenvolvimento de Produções textuais reflexivas acerca da prática docente  
-Elaboração do Portfólio da prática docente  
 
Maio 
-Finalização e entrega do Portfólio da prática docente- 05 de maio é o prazo limite para a entrega da versão final que deve ser 
resultado de um conjunto de outras versões que serão apresentadas e discutidas ao longo do semestre 
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-Período de recuperação de Estudos 
 
 
Outras observações importantes: 
1- Todos os alunos deverão participar das atividades pedagógicas da escola: Parada Pedagógica, Conselhos de Classe, Recuperação de 
Estudos, Reuniões de série, conforme calendário a ser apresentado posteriormente. Essas participações deverão ser objeto de reflexão no 
“Portfólio da Prática Docente”.  
2- Durante a regência será definido um cronograma de reuniões entre os estagiários, professor (a) da turma e professora do estágio para 
discutir o andamento das aulas, a adequação do planejamento mediante necessidades especificas da escola e das turmas, avaliação do 
trabalho desenvolvido e orientações acerca do aprimoramento de metodologias e abordagens dos assuntos programados.   
3- O “Portfólio da Prática Docente”  é uma elaboração do grupo que também deve ser composto de textos individuais e deve ser entregue no 
final do período da disciplina Estágio Supervisionado de História II. 
 

Ferramenta de ensino remoto: 

-  Webconferências. 
- Moodle. 
- Vídeos e sites de pesquisa sobre ensino de história que utilizem novas tecnologias da informação e comunicação (TIC’s). 
- Sites de Laboratórios de ensino de História. 
- Conferências online e relatos de experiência de ensino de História. 
- Arquivos e acervos online. 

Formas de avaliação 
1. Participação nas reuniões de orientação, avaliação  e atividades da escola,  previamente estabelecidas (Peso 2) Nota 
individual. 
2- Prática Pedagógica - regência e participação nas atividades diversas do Colégio de Aplicação. (Peso 4) Nota individual e de 
grupo 
3. Elaboração do “Portfólio da Prática Docente” e Revisão e Reelaboração dos materiais didáticos desenvolvidos para entrega 
no Colégio de Aplicação.  (Peso 4) Nota Individual e do grupo 
 
A recuperação dos alunos que não atingirem os objetivos da disciplina até o seu encerramento, ocorrerá por meio de orientação para a 

elaboração do Relatório da Prática Docente, produto final obrigatório para a conclusão do Estágio Supervisionado.  

Observações: 
A) Discentes que faltarem em quaisquer das avaliações terão somente direito à segunda chamada mediante requerimento circunstanciado, pessoalmente 
encaminhado e protocolado na Secretaria do Departamento de História da UFSC no prazo máximo de 72 horas a partir da data de avaliação. 
B) Discentes com nota final menor que 3,0 (três) ou com frequência inferior a 75%, serão reprovados na disciplina. 
C) Plágio. Plagiar é a apresentar ideias, expressões ou trabalhos de outros como se fossem os seus, de forma intencional ou não. Serão caracterizadas como 
plágio a compra ou apresentação de trabalhos elaborados por terceiros e a reprodução ou paráfrase de material, publicado ou não, de outras pessoas, como 
se fosse de sua própria autoria, e sem a devida citação da fonte original. Os casos relacionados à compra, reprodução, citação, apresentação etc, de 
trabalhos, ideias ou expressões serão encaminhados pelo professor da disciplina ao Colegiado do Curso e rigorosamente examinados. 
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1 Outros títulos poderão ser definidos, de acordo com a temática dos projetos de Ensino e Planos de Aula. 
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